
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 

5ª a Sábado - 19H 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
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TRADIÇÃO APOSTÓLICA E TRADIÇÕES 
ECLESIAIS     
Dela é preciso distinguir as "tradições" teológicas, 
disciplinares, litúrgicas ou devocionais surgidas ao 
longo do tempo nas Igrejas locais. Constituem elas 
formas particulares sob as quais a grande Tradição 
recebe expressões adaptadas aos diversos lugares e 
às diversas épocas. É à luz da grande Tradição que 
estas podem ser mantidas, modificadas ou mesmo 
abandonadas, sob a guia do Magistério da Igreja.  
 Catecismo da Igreja Católica, 83 
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-No dia de Ano novo, o horário da missa 
será o horário dos domingos 
 
 A catequese das crianças recomeça no 
sábado 4 de Janeiro 2014.  

Santo da Semana: S. Basílio Magno e Gregório N 

SITE DA PARÓQUIA 

 
http://www.paroquiadetires.org/ 
http://www.acolitostires.pt/ 

  

Escola de Oração: 
Formação sobre ‘Peregrinar’, 
em janeiro  
A Escola de Oração de São 
José, do Patriarcado de Lis-
boa, promove um módulo de 
formação para orientadores/
animadores de peregrinações, 
intitulado ‘Peregrinar: andar 
ou rezar? Nos caminhos de 
Fátima’. 
Esta formação decorre dia 18 
de janeiro de 2014, sábado, 
entre as 10h e as 17h30, no 
auditório da igreja de São 
João de Deus, em Lisboa. 
“Este é um módulo que já 
fizemos em 2011, mas dado a 
procura crescente de grupos 
paroquiais que pretendem 
organizar peregrinações a pé 
a Fátima, pensamos ser opor-
tuno voltar a fazer a forma-
ção”, refere a organização, 
num comunicado. 
Inscrição 
(gratuita): escolaoracao@gm
ail.com 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial: Uma paróquia ao ritmo da missão 

Excertos da CARTA DO PAPA 
JOÃO PAULO II  

ÀS FAMÍLIAS 
    
Queridas Famílias! 
1. A celebração do Ano da Famí-
lia oferece-me o feliz ensejo de 
bater à porta da vossa casa, no 
desejo de vos apresentar as mais 
afectuosas saudações e conversar 
convosco. Faço-o através desta 
Carta, que inicio com as palavras 
da Encíclica Redemptor hominis, 
publicada nos primeiros dias do 
meu Ministério Petrino. Escrevia 
então : o homem é a via da Igreja 
(1). 
Com esta afirmação, queria sobre-
tudo aludir às múltiplas estradas 
ao longo das quais caminha o ho-
mem, e ao mesmo tempo subli-
nhar quão vivo e profundo é o 
desejo da Igreja de o acompanhar 
no percurso das vias da sua exis-
tência terrena. A Igreja toma parte 
nas alegrias e nas esperanças, nas 
tristezas e nas angústias (2) do 
caminho quotidiano dos homens, 
profundamente convicta de que 
foi o próprio Cristo Quem a intro-

duziu em todas estas sendas: foi 
Ele que confiou o homem à Igre-
ja; confiou-o como «via» da sua 
missão e ministério. 
A família: via da Igreja 
2. Dentre essas numerosas estra-
das, a primeira e a mais importan-
te é a família: uma via comum, 
mesmo se permanece particular, 
única e irrepetível, como irrepetí-
vel é cada homem; uma via da 
qual o ser humano não pode sepa-
rar-se. Com efeito, normalmente 
ele vem ao mundo no seio de uma 
família, podendo-se dizer que a 
ela deve o próprio facto de existir 
como homem. Quando falta a fa-
mília logo à chegada da pessoa ao 
mundo, acaba por criar-se uma 
inquietante e dolorosa carência 
que pesará depois sobre toda a 
vida. A Igreja une-se com afectu-
osa solicitude a quantos vivem 
tais situações, porque está bem 
ciente do papel fundamental que a 
família é chamada a desempe-
nhar. Ela sabe, ainda, que normal-
mente o homem sai da família 
para realizar, por sua vez num 
novo núcleo familiar, a própria 
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Escutando a tua palavra, Senhor, nós descobrimos os teus sonhos 

para a nossa família. Festa da Sagrada Família  
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vocação de vida. A família tem a sua 
origem naquele mesmo amor com 
que o Criador abraça o mundo cria-
do, como se afirma já «ao princí-
pio», no livro do Génesis (1, 1). 
Uma suprema confirmação disso 
mesmo, no-la oferece Jesus no 
Evangelho: «Deus amou de tal modo 
o mundo que lhe deu o seu Filho 
unigénito» (Jo 3, 16). O Filho unigé-
nito, consubstancial ao Pai, «Deus 
de Deus, Luz da Luz», entrou na his-
tória dos homens através da família: 
«Pela sua encarnação, Ele, o Filho 
de Deus, uniu-Se de certo modo a 
cada homem. Trabalhou com mãos 
humanas, (...) amou com um coração 
humano. Nascido da Virgem Maria, 
tornou-Se verdadeiramente um de 
nós, semelhante a nós em tudo, ex-
cepto no pecado» (3). Se é certo que 
Cristo «revela plenamente o homem 
a si mesmo» (4), fá-lo a começar da 
família onde Ele escolheu nascer e 
crescer. Sabe-se que o Redentor pas-
sou grande parte da sua vida no re-
canto escondido de Nazaré, 
«submisso» (Lc 2, 51) como «filho 
do homem» a Maria, sua Mãe, e a 
José, o carpinteiro. Esta sua 
«obediência» filial não é já a primei-
ra manifestação daquela obediência 
ao Pai «até à morte» (Fil 2, 8), por 
meio da qual redimiu o mundo? 
O mistério divino da Encarnação do 
Verbo está, pois, em estreita relação 
com a família humana. Não apenas 
com uma — a de Nazaré —, mas de 
certo forma com cada família, analo-
gamente a quanto afirma o Concílio 
Vaticano II do Filho de Deus que, na 
encarnação, «Se uniu de certo modo 
com cada homem» (5). Seguindo a 

Cristo que «veio» ao mundo «para 
servir» (Mt 20, 28), a Igreja conside-
ra o serviço à família uma das suas 
obrigações essenciais. Neste sentido, 
tanto o homem como a família cons-
tituem «a via da Igreja». 
A oração 
4. Com a presente Carta, quereria 
dirigir-me não à família «em abs-
tracto», mas a cada família concreta 
de cada região da terra, qualquer 
que seja a longitude e latitude geo-
gráfica, onde se encontre, ou a di-
versidade e complexidade da sua 
cultura e da sua história. O amor 
com que Deus «amou o mundo» (Jo 
3, 16), o amor com que Cristo 
«amou até ao fim» a todos e cada 
um (Jo 13, 1), torna possível dirigir 
esta mensagem a toda a família, 
«célula» vital da grande e universal 
«família» humana…  Na solene 
«bênção nupcial» durante o rito do 
matrimónio, o celebrante invoca 
deste modo o Senhor: «Efunde sobre 
eles (os recém-casados) a graça do 
Espírito Santo, a fim de que, em vir-
tude do teu amor derramado nos 
seus corações, perseverem fiéis na 
aliança conjugal» (8). É desta 
«efusão do Espírito Santo» que di-
mana a força interior das famílias, 
bem como o poder susceptível de as 
unificar no amor e na verdade. 
O amor e a solicitude por todas as 
famílias 
5. Que o Ano da Família se torne 
uma comum e incessante oração de 
cada uma das «igrejas domésticas» e 
de todo o Povo de Deus! Desta ora-
ção, beneficiem também as famílias 
em dificuldade ou em perigo, as fa-
mílias desanimadas ou divididas, e 

Vida Paroquial 
  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia
(Caparide)/
Catequese

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       
Catequese 
(Caparide) 

15:00       
Catequese

(Tires) 

16:00 
Adoração do 
Santíssimo 

    
Legião de Maria  

(Tires) 
 

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/
Legião de  

Maria (Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   
Preparação 
p/Batismo 

 

Encontro 
Bíblico/   

Legião de 
Maria 

(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

aquelas que se encontram nas situa-
ções que a Familiaris consortio quali-
fica como «irregulares» (9). Possam 
sentir-se todas abraçadas pelo amor e 
pela solicitude dos irmãos e das ir-
mãs! 
 Fica obscurecida a consciência moral, 
aparece deformado o que é verdadeiro, 
bom e belo, e a liberdade acaba su-
plantada por uma verdadeira e própria 
escravidão . Perante tudo isto, como 
ressoam actuais e incentivadoras as 
palavras do apóstolo Paulo acerca da 
liberdade com que Cristo nos libertou, 
e da escravidão causada pelo pecado 
(cf. Gál 5, 1)!...  
Em Caná da Galileia, onde Jesus foi 
convidado para um banquete de núp-
cias, a sua Mãe, também Ela presente, 
dirigiu-se aos serventes, dizendo: 

«Fazei o que Ele vos disser» (Jo 2, 5). 
Também a nós, entrados no Ano da 
Família, Maria nos dirige as mesmas 
palavras. E aquilo que Cristo nos diz 
neste momento histórico particular, 
constitui um forte apelo a uma grande 
oração com as famílias e pelas famí-
lias. Por esta oração, a Virgem Mãe 
convida a unirmo-nos aos sentimentos 
do Filho, que ama cada uma das famí-
lias. Este amor foi por Ele expresso ao 
início da sua missão de Redentor, pre-
cisamente com a sua presença santifi-
cadora em Caná da Galileia, presença 
que ainda agora continua. 
Rezemos pelas famílias de todo o 
mundo. Por Ele, com Ele e n'Ele, reze-
mos ao Pai, «do Qual toda a paternida-
de, nos Céus como na Terra, toma o 
nome» (Ef 3, 15). 


